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RESUMO

Objetivo: analisar, do ponto de vista perceptivo-auditivo, a qualidade vocal de um grupo de falantes
adultos da cidade de João Pessoa e correlacioná-la às medidas acústicas de freqüência dos formantes
(F1, F2 e F3). Métodos: o grupo estudado foi composto por 20 falantes, 10 do gênero masculino e 10
do feminino, na faixa etária compreendida entre 21 e 27 anos, todos nascidos e criados na cidade de
João Pessoa. Foram coletadas amostras de fala (três repetições de uma sentença-veículo, dois tex-
tos e trechos de fala espontânea), na freqüência de amostragem de 11025 Hz. As gravações foram
analisadas do ponto de vista perceptivo-auditivo (ajustes da qualidade vocal) com o uso do roteiro
VPAS (Voice Profile Analysis Scheme) e acústico (medidas das freqüências de F1, F2 e F3 da vogal
[a] inserida nas amostras). Os dados foram submetidos à análise estatística (análise de componentes
principais e composição de clusters para o VPAS e o teste T de Student para as medidas de F1, F2
e F3). Resultados: os ajustes de qualidade vocal predominantes nos falantes do gênero masculino
foram: laringe baixa, corpo de língua retraído e voz crepitante. Nos falantes do gênero feminino predo-
minaram ajustes de mandíbula aberta, corpo de língua retraído, corpo de língua abaixado e voz soprosa.
As medidas de F1, F2 e F3 mostraram diferenças estatisticamente significantes em ambos os gêne-
ros em relação a falantes de outras regiões do país, com respectivos valores para os falantes mascu-
linos em p= 0,001; p= 0; p= 0,003  e para os falantes femininos em p= 0,002; p= 0,001; p= 0.
Conclusão: foram encontradas particularidades na qualidade vocal e na estrutura formântica das
vogais dos falantes de João Pessoa e identificadas correlações entre ajustes da qualidade vocal no
plano perceptivo-auditivo e aspectos de curto termo no plano acústico.

DESCRITORES: Voz; Avaliação; Percepção da Fala; Acústica da Fala; Percepção Auditiva

■   INTRODUÇÃO

Desde o início da colonização, o português falado
no Brasil sofre modificação em relação ao de Portu-
gal, pois em nosso território também aconteceram os
fenômenos de contato lingüístico, como deslizamentos
lingüísticos, que causaram a incorporação de vários
termos e o surgimento de diferentes tipos de sota-
ques. Tais influências vieram de sociedades indíge-
nas brasileiras, escravos africanos e mesmo de imi-
grantes europeus como a língua portuguesa 1-3.

Os falantes expressam-se por meio de diversos
tipos de sotaques que variam conforme a região e a
condição social. Apesar de ser um aspecto marcante
na voz falada e cantada, o sotaque ainda é precaria-
mente explorado em pesquisas do português brasi-
leiro. Até hoje, encontram-se poucas pesquisas a
respeito da variedade de sotaques brasileiros no cam-
po fonoaudiológico 

4,5.
“O sotaque é abordado na literatura como con-

junto dos hábitos articulatórios (realização de
fonemas, entoação) que conferem uma coloração
particular, social, dialetal ou estrangeira à fala de um
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indivíduo (sotaque ou pronúncia caipira, nordestina,
alemã, entre outras.)” 6 (p. 565).

Na atuação fonoaudiológica, o sotaque é tratado
por meio do conhecimento intuitivo ou da própria
vivência profissional. Tais constatações estão presen-
tes tanto no campo de assessoria, com relação ao
sotaque de locutores, repórteres, apresentadores e
atores, quanto no campo clínico-terapêutico, a fim de
se diferenciar aspectos da comunidade lingüística à
qual o falante pertence.

Ressalta-se a real necessidade de maior respal-
do científico, para que se possa proporcionar aos
fonoaudiólogos esclarecimentos sobre as caracterís-
ticas do modo de falar de cada região, evitando im-
precisões na atuação com o universo da fala 7.

As emissoras de TV e rádio, diretores, professo-
res de teatro e também o setor de telemarketing têm
procurado os serviços de fonoaudiólogos com o intui-
to de amenizar aspectos do sotaque presentes em
profissionais que atuam no meio artístico,
telejornalístico e em telemarketing, transformando a
maneira de falar e a articulação 8. Tais aspectos são
discutidos quanto às implicações éticas ao se abor-
dar o conjunto de modificações de parâmetros sócio-
lingüísticos, os quais possam descaracterizar o fa-
lante diante da sua realidade regional e de sua comu-
nidade lingüística 9, aspectos esses porém almeja-
dos por instituições anteriormente referidas.

Diante de tal discussão, conhecer as particulari-
dades de comunidades de falantes, bem como sua
história, sua evolução sócio-cultural, torna-se impe-
rativo no sentido de valorizar o que é peculiar a cada
grupo, sem o intuito de impor padrões ou
descaracterizar o histórico de falantes 7 .

Na cadeia sonora da fala, os segmentos
consonantais e vocálicos afetam segmentos adjacen-
tes, isto é, sendo a fala um contínuo, observa-se que
um segmento pode ser alterado por outro que o pre-
cede ou que o sucede. Isto ocorre em razão dos seg-
mentos em questão compartilharem certas proprie-
dades fonéticas 10 que podem ser evidenciadas tanto
na fala de indivíduos sem alteração, como nas altera-
ções, como é o caso das consoantes plosivas produ-
zidas por deficientes auditivos 11.

O segmento consonantal consiste num som que
é produzido com algum tipo de obstrução (parcial ou
total) ou subdivisão nas cavidades supraglóticas.
Sendo assim, as consoantes do português brasileiro
são classificadas pelos seguintes critérios
articulatórios: modo de articulação, ponto de articu-
lação e vozeamento 10.

A vogal é um som gerado por variados graus de
aproximação do corpo da língua e do palato, sem
que haja fricção da corrente de ar. Assim, os seg-
mentos vocálicos são classificados articulatoriamente
levando-se em consideração os seguintes parâmetros:
altura da língua; anterioridade/ posterioridade da lín-

gua, arredondamento ou não dos lábios 10, posição
de palato mole e mandíbula, os quais determinam as
características articulatórias e acústicas da vogal 12,13.

Do ponto de vista lingüístico, há uma diferença
entre vogais e consoantes, com base nas funções
destas no sistema lingüístico. Entretanto, acustica-
mente, esta dicotomia não se sustenta, pois não há
uma linha divisória entre vogais e consoantes. Dessa
forma, na vogal também estão contidas pistas acús-
ticas da consoante adjacente, pois os formantes das
vogais adjacentes são alterados pelo ponto de articu-
lação da consoante que as precedem 12.

Do ponto de vista acústico, as vogais são considera-
das as respostas de ressonância do trato vocal
supraglótico e importantes correlatos da posição dos
articuladores e da configuração das cavidades ressoadoras
14. Dessa forma, os sons vocálicos são resultantes da
excitação acústica no trato vocal supraglótico, promovi-
da, inicialmente, pela atividade das pregas vocais 

15,16.
A descrição das vogais remonta a um aspecto fun-

damental da qualidade vocal, em que se destaca a
combinação de ações glótica e supraglótica, tanto
do ponto de vista fisiológico, quanto acústico. A ins-
peção dos formantes das vogais pode dar pistas so-
bre a posição do trato vocal supraglótico, que, em
caráter de longo termo, pode influenciar a qualidade
vocal 17-20. A eleição de aspectos de qualidade vocal e
da informação de estrutura formântica revela-se como
um primeiro passo na caracterização das particulari-
dades do sinal de fala dos pessoenses: informação
da posição do trato vocal supraglótico, tanto nos jul-
gamentos de qualidade vocal, como nos indicativos
de medidas dos formantes das vogais.

Com base no modelo fonte-filtro, integrante da
descrição da teoria acústica da produção da fala 

21,
dependendo da configuração do trato vocal
supraglótico, controlada principalmente pela posição
da língua, mandíbula e lábios, teremos ênfase em
freqüências diferentes, originando diferentes vogais,
isto é, diferentes sinais de saída.

As freqüências dos formantes que conferem a iden-
tidade fonética às vogais são especialmente as pri-
meiras (F1 e F2). Tais freqüências estão relaciona-
das respectivamente à conformação da cavidade pos-
terior (faringe), atrás do ponto de máxima constrição
lingual (F1) e à cavidade anterior (cavidade oral) à
constrição lingual (F2) 21. Considera-se também que
F1 sofra influências da altura de língua e da abertura
de boca 15,22

  e F2, variações no eixo ântero-posterior
15,18,21-23. O terceiro formante (F3) está relacionado à
passagem da constrição, ou seja, à cavidade atrás
da constrição de língua e na frente dela 

21.
O sotaque abrange os aspectos segmentares, tais

como a articulação  das vogais e das consoantes, e
elementos supra-segmentares: entoação, acento,
pitch, loudness, taxa de elocução, continuidade, qua-
lidade vocal e ritmo.



101Qualidade vocal e formantes do pessoense

Rev CEFAC, São Paulo, v.9, n.1, 99-109, jan-mar, 2007

O sotaque nordestino tem como característica
principal o fato de as vogais serem todas pronuncia-
das com a mesma duração e com características
próximas ao canto, em comparação com aquelas do
Sul do Brasil 24. Além disso, a entoação segue uma
orientação descendente e as vogais são marcadas e
abertas.

O termo qualidade vocal refere-se à combinação
de ajustes de longo termo de natureza fonatória
(laríngeos) e articulatória (supralaríngeos) que são
característicos de indivíduos a maior parte do tempo
em que falam 25. Dessa forma, para analisar a quali-
dade vocal, o autor utilizou uma unidade analítica
chamada setting, cuja tradução aproximada seria
ajuste. No total, o autor descreveu cinqüenta e três
ajustes para a qualidade vocal.

O modelo fonético de avaliação da qualidade vo-
cal, tradução de Vocal Profile Analysis Scheme –
VPAS 

26, é fundamentado em análises articulatórias,
fisiológicas, acústicas e auditivas realizadas pelos
fonoaudiólogos e foneticistas com base na habilida-
de perceptiva dos mesmos em avaliar a qualidade
vocal enquanto combinações de ajustes complemen-
tares, de natureza fonatória (laríngea) e articulatória
(supralaríngea) 

27.
No grupo dos ajustes supralaríngeos, há

subcategorias (longitudinais, transversais e
velofaríngeos). Nos ajustes supralaríngeos longitudi-
nais há quatro mobilizações: laringe alta, laringe bai-
xa, protrusão labial e labiodentalização. No grupo dos
ajustes supralaríngeos transversais são referidas vári-
as mobilizações: labiais (arredondados e estirados),
mandibulares (fechada e aberta) e linguais (ponta de
língua – avançada e recuada; corpo de língua – avan-
çado, retraído, elevado, abaixado; base de língua –
constrição e expansão). Finalmente no grupo dos
velofaríngeos  são descritos os ajustes nasal e
denasal. No plano laríngeo, os seguintes ajustes são
descritos: modal, falsete, escape de ar, vocal fry
(crepitância), voz áspera, voz crepitante e voz soprosa,
além dos ajustes de hiperfunção e hipofunção 18,27.

Diante das possibilidades de combinação origi-
nam-se os ajustes compostos, como por exemplo a
voz rouca, ajuste composto de escape de ar e do
fator aspereza.  A caracterização dos ajustes possí-
veis e previsíveis pelo aparelho fonador baseia-se no
conceito de um ajuste de referência: o ajuste neutro.
Este consiste numa variedade de ajustes acontecen-
do simultaneamente em várias áreas do trato vocal,
não se caracterizando situação de normalidade ou
estado de repouso do aparelho fonador, mas um es-
tado intermediário do aparelho fonador em termos de
áreas, o comprimento e atividade de pregas vocais 

18
.

Levando-se em conta a variedade de sotaques
presentes no Brasil e a necessidade de pesquisas
científicas neste tema, um trabalho descreveu, do
ponto de vista perceptivo-auditivo e acústico, as ca-

racterísticas segmentais (vogais e consoantes) de
sotaques das cidades de Recife, Rio de Janeiro e
São Paulo 4.

O tema do sotaque brasileiro na Fonoaudiologia foi
abordado, com base na descrição perceptivo-auditiva
das características segmentais marcantes do sotaque
presente na Cidade das Mangueiras, Belém do Pará 5,
e posteriormente foram comparados com os das cida-
des de Recife, Rio de Janeiro e São Paulo 4.

Dentro dessa multiplicidade, foi eleito, nesta pes-
quisa, o sotaque paraibano, por ser pouco pesquisado,
e especificamente, pelos habitantes da cidade de João
Pessoa apresentarem particularidades na qualidade
vocal. A caracterização de tais aspectos colabora para
o conhecimento mais refinado das variantes de pro-
dução sonora no português brasileiro.

Além dos portugueses, a referida cidade sofreu a
influência de povos como franceses e holandeses, que
ocuparam essa região durante o período colonial. Os
povos nativos, os índios (potiguaras), também deram
sua contribuição ao sotaque pessoense. Em decor-
rência disso, os pessoenses caracterizam-se, atual-
mente, pela riqueza de costumes e crenças, apresen-
tando uma cultura e um modo de falar específico, que
traduzem sua origem e suas peculiaridades 28.

O presente trabalho tem como objetivo analisar,
do ponto de vista perceptivo-auditivo, a qualidade vo-
cal de um grupo de falantes adultos nascidos e cria-
dos na cidade de João Pessoa e correlacioná-la a
informações da esfera acústica, especificamente, às
medidas de freqüência dos três primeiros formantes
da vogal [a].

■  MÉTODOS

Participaram desta pesquisa 20 sujeitos, doravante
nomeados de S1 a S20, adultos jovens com nível
sócio-econômico semelhante, selecionados com
base na formação superior (tanto completa como em
curso). Dez eram do gênero masculino e dez do fe-
minino, na faixa etária compreendida entre 21 e 27
anos, com média de idade de 23,35 anos evitando-se
assim os extremos em faixas etárias relativas à pu-
berdade e à senescência, todos nascidos e criados
na cidade de João Pessoa, capital da Paraíba. Além
disso, os pais dos falantes da pesquisa eram em sua
maioria naturais da região do próprio estado da
Paraíba (Figura 1).

Para evitar que os participantes da pesquisa apre-
sentassem pronúncias trabalhadas, foram escolhidas
pessoas que não atuassem em meios de telecomu-
nicação e artístico ou tivessem formação em locu-
ção. Foram ainda excluídos do grupo indivíduos que
apresentassem distúrbio de articulação dos sons,
distúrbio auditivo, bilingüismo, bem como alteração
de qualidade vocal de origem glótica. Tais dados fo-
ram coletados por meio de questionário aplicado na
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sessão de coleta de amostra de fala, constando dos
itens: gênero, faixa etária, escolaridade, profissão,
referência a queixas de fala, voz e audição e domínio
de língua estrangeira. No caso da qualidade vocal,
os critérios de exclusão basearam-se em referência
dos examinadores e manifestação de alteração glótica
em grau 4 a 6 no roteiro adotado para avaliação
perceptivo-auditiva.

O corpus constou de leituras de uma sentença-
veículo, dois textos e trechos de fala espontânea. Os
falantes fizeram três repetições da sentença e dos
textos em ordem aleatória. Como sentença-veículo
utilizou-se: “Diga pata baixinho”, da qual foi selecio-
nado a vogal [a] da sílaba tônica do vocábulo “pata”
para a extração das medidas dos formantes. Os dois
textos (padronizados) utilizados na coleta das amos-
tras foram:

1. Texto padronizado utilizado no Laboratório In-
tegrado de Análise Acústica e Cognição 18.

“Há um tempo atrás, li uma lenda sobre uma jor-
nada de um grupo de pássaros à procura do rei ideal.
Para líder do grupo, os pássaros escolheram a águia
que era admirada pelas aves por ter vencido o medo
de voar a lugares desconhecidos. No dia marcado
para o início da viagem, ela reuniu o grupo e procurou
motivá-lo a percorrer o caminho. O papagaio, adorna-
do com seu colar de fogo, foi o primeiro a declarar
que estava pronto para partir. A arara parecia estar
animada e convocou a todos para iniciar a marchar.
Sua alegria contagiou o tímido pato, a bela patativa,
o valente falcão, a educada codorna, o sabiá branco,
o querido uirapuru, a aplicada coruja, o dedicado ca-
nário, o orgulhoso pavão, a elegante garça, o esperto
bicudo, a meiga rolinha, o dedicado pardal e o ani-
mado pombo. A águia sabia que o trajeto era difícil, e
que o rei só seria encontrado por aquele que tomas-
se o rumo correto. A sábia águia já havia percorrido o
caminho e descobrira que só aquele que segue em
direção aos vales do amor e da humildade encontra a
realeza dentro de si. Um pássaro em viagem repre-
senta o homem com suas fraquezas, ideais e quali-
dades em busca do criador” (texto de composição
mista entre sons surdos e sonoros).

2. Letra de música de autoria de Luiz Gonzaga, A
vida do viajante: “Minha vida é andar por esse país/
Pra ver se um dia descanso feliz/Guardando as re-
cordações/Das terras onde passei/Andando pelos
sertões/E dos amigos que lá deixei/Chuva e sol/ Po-
eira e carvão/Longe de casa sigo o roteiro/Mais uma
estação/E alegria no coração/Mar e terra/ Inverno e
verão/Mostro o sorriso/ Mostro a alegria/Mas eu mes-
mo não/E a saudade no coração”.

Os trechos de fala espontânea foram compostos
pelas respostas a perguntas realizadas aos partici-
pantes da pesquisa no momento da coleta de dados
(Como você chegou aqui? O que você gosta de fazer
em João Pessoa? O que você fez no final de sema-

na? O que você acha que mais marca os
pessoenses?).

O material de leitura foi digitado em fonte Arial,
tamanho 14, sendo as frases apresentadas individu-
almente, em forma de fichas.

A gravação foi realizada em estúdio profissional
particular da cidade de João Pessoa. Os falantes fo-
ram individualmente acomodados em cabina acusti-
camente tratada, com uso de microfone profissional
unidirecional da marca Eletrovoice, com distância de
15 cm da boca, acoplado a um computador Athlon
64, com placa de som Audigy da Creative e mesa de
som Roland, modelo VS2480, com HD e 24 canais
de gravação.

As amostras de fala foram exploradas do ponto
de vista perceptivo-auditivo e acústico, para as quais
foram adotados procedimentos de digitalização dis-
tintos: formatos áudio e dados respectivamente.

As amostras digitalizadas no formato áudio foram
analisadas do ponto de vista perceptivo-auditivo. Tre-
chos de fala correspondentes às respostas para as
perguntas, bem como trechos de textos foram apre-
sentados a três juízes experientes no julgamento de
qualidade vocal com base fonética, dois
fonoaudiólogos e um foneticista. Estes, com o uso
do roteiro VPAS, analisaram individualmente o mate-
rial e registraram os achados em protocolo específi-
co 

27
. Ao final, tendo em mãos as respostas, chegou-

se ao consenso das avaliações.
As mesmas amostras foram digitalizadas em for-

mato dados (extensão .wav), 11025 Hz de freqüência
de amostragem, 16 bits e foram submetidas à análi-
se acústica com a utilização do software Praat
(4.3.22), disponível no site www.fon.hum.uva.nl/praat/
, para extração das medidas da freqüência dos
formantes   (F1, F2 e F3) da vogal [a], em sílaba
tônica. As vogais selecionadas para análise  foram
sublinhadas e negritadas nos textos anteriormente
apresentados.

A extração das medidas de freqüência de
formantes envolveu o procedimento de espectrografia
de banda larga, seguido da localização dos trechos
com melhor definição do traçado dos formantes, no
período estacionário da vogal. No referido ponto, foi
possível traçar o espectro LPC (Linear Predictive
Code), do qual foram extraídas as medidas da
frequência (em Hz), dos três primeiros picos espectrais
(F1, F2 e F3).

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê
de Ética do Programa de Pós Graduação em
Fonoaudiologia da Pontifícia Universidade de São
Paulo sob o número 0040/ 2005.

Os resultados da avaliação perceptivo-auditiva fo-
ram submetidos a tratamento estatístico pelo méto-
do de análise de componentes principais e composi-
ção de clusters (análise fatorial). As medidas de fre-
qüência dos formantes foram submetidas à análise
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estatística pelo teste T de Student, com nível de
significância de 5%, tendo como referência de medi-
da dos três formantes da vogal [a], para falantes do
gênero masculino: F1[a]: 807 Hz; F2[a]: 1440Hz e
F3[a]: 2524 Hz 29.  Para os falantes do gênero femini-
no os valores referenciais dos formantes da vogal [a]
foram considerados em vários contextos: F1[pa]: 843
Hz, F2[pa]: 1387 Hz, F3[pa]: 2279 Hz, F1[ta]:  792
Hz, F2[ta]: 1382 Hz, F3[ta]: 2866 Hz, F1[ka]: 797
Hz, F2[ka]: 1499 Hz e F3[ka]: 2135 Hz 

12
. Vale res-

saltar que para os falantes do gênero feminino, como
não foi encontrada referência para vogal [a] com a
consoante [8], os valores foram comparados com a
consoante [t], uma vez que apresentam pontos
articulatórios próximos.

■   RESULTADOS

Os resultados da avaliação peceptivo-auditiva de
qualidade vocal são apresentados separadamente
para falantes dos gêneros masculino (Figura 2) e fe-
minino (Figura 3).

Nos falantes do gênero masculino predominaram
ajuste laringe baixa, corpo de língua retraído e voz
crepitante (Figura 2). Para os falantes do gênero fe-
minino houve um predomínio dos ajustes de mandí-
bula aberta, corpo de língua retraído, corpo de língua
abaixado e voz soprosa (Figura 3).

A análise de componentes principais e composi-
ção de clusters revelou o agrupamento de 20 falan-
tes em 3 categorias. No grupo 1 (S01, S02, S03,
S04, S05, S06, S07, S09, S10, S19 e S20) houve a

ocorrência dos ajustes supralaríngeos (laringe baixa,
lábios protuídos, dorso de língua abaixado e
nasalidade) e ajuste laríngeo como o de voz crepitante.
Destaca-se nesta categoria a predominância de fa-
lantes do gênero masculino.

A composição do grupo 2 (S15 e S18) revelou forte
influência da ausência de abertura de mandíbula e de
dorso de língua retraído para ambos os falantes e presen-
ça de lábios estirados em um dos falantes (S15). Neste
grupo, todos os falantes eram do gênero feminino.

O grupo 3 (S08, S11, S12, S13, S14 e S16) ca-
racterizou-se pela presença de ajustes supralaríngeos
(dorso de língua elevado e laringe alta) e ajustes
laríngeos, em sua maior concentração, totalizando
seis falantes distribuídos em : voz soprosa (4), voz
áspera (1) e hiperfunção (1).

Do ponto de vista acústico, os resultados das
medidas de freqüência dos três primeiros formantes
(F1, F2, F3) são apresentados separadamente para
falantes do gênero masculino (Tabela 1) e feminino
(Tabela 2).

Com exceção das medidas de F1 para uma repe-
tição de pata, F2 para duas emissões de arara e F3
para as emissões de pata e de uma repetição de
casa, todos os valores de freqüência de formantes
para o gênero masculino estiveram diminuídos em
relação à referência, com significância estatística.

Com exceção das medidas de F2 para uma repe-
tição de casa e F3 para duas emissões do vocábulo
arara, todos os valores de freqüência de formantes
para o gênero feminino estiveram aumentados, com
significância estatística.
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Figura 1- Dados referentes ao gênero, idade, formação e naturalidade dos pais do grupo estudado

Figura 2 – Julgamento perceptivo-auditivo da qualidade vocal dos falantes nativos da cidade de
João Pessoa do gênero masculino (S1 a S10)
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Figura 3 – Julgamento perceptivo-auditivo da qualidade vocal dos falantes nativos da cidade de
João Pessoa do gênero feminino (S11 a S20)
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Tabela 1 – Valores da média da freqüência dos formantes (F1, F2, F3) em Hertz (Hz), desvio padrão
(DP) e valores de p para a emissão da vogal [a] nos contextos dos vocábulos pata, arara e casa dos
falantes do gênero masculino

Teste T de Student *estatisticamente significante

Tabela 2 – Valores da média da freqüência dos formantes (F1, F2, F3) em Hertz (Hz), desvio padrão
(DP) e valores de p para a emissão da vogal [a] nos contextos dos vocábulos pata, arara e casa dos
falantes do gênero feminino

Teste T de Student *estatisticamente significante
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■   DISCUSSÃO

Os ajustes de qualidade vocal que predominaram
nos falantes do gênero masculino foram: laringe bai-
xa, corpo de língua retraído e voz crepitante, e para
os falantes do gênero feminino, mandíbula aberta,
corpo de língua retraído, corpo de língua abaixado e
voz soprosa.

A maior parte das medidas de formantes dos fa-
lantes do gênero feminino ficou acima dos valores de
referência 12.  Por outro lado, a grande parcela dos
valores dos formantes do gênero masculino ficou abai-
xo da referência adotada 29.

 O ajuste de laringe baixa promove o aumento da
extensão total do trato vocal, tendo como conseqü-
ência acústica a diminuição da freqüência de todos
os formantes, especialmente, dos mais baixos e a
tendência à diminuição dos valores de f0, o que
correspondeu aos achados do grupo de falantes do
gênero  masculino18,26 (Figura 2 e Tabela 1).

Os efeitos acústicos dos ajustes de mandíbula
aberta e fechada (movimentos verticais, horizontais,
laterais e rotação) apresentam similaridade com aque-
les referentes aos ajustes de lábios (transversais) e
aos demais longitudinais, incluindo elevação da fre-
qüência de F1 proporcional ao aumento da abertura
de mandíbula 18. Tais achados foram compatíveis com
ajustes de mandíbula aberta por falantes do gênero
feminino (S13, S14, S16 e S17) e do gênero mascu-
lino (S4) e com ajustes de mandíbula fechada tam-
bém em ambos os gêneros, feminino (S20) e mascu-
lino (S2, S7) (Figura 3 e Tabela 2).

Os ajustes de ponta, lâmina e corpo de língua
apresentam um componente de anteriorização e um
de posteriorização, no que se refere ao ponto de arti-
culação dos sons consonantais. Dessa forma, acus-
ticamente, o componente de posteriorização apresen-
ta uma tendência geral a aumento da freqüência de
F1 e diminuição de F2, correspondendo aos pontos
articulatórios: velarizado, uvularizado, faringealizado
e faringolarigealizado 25. O ajuste de corpo de língua
retraído foi identificado em quatro falantes do gênero
masculino (S6, S7, S8 e S9) e quatro do gênero femi-
nino (S11, S13, S14, S19). A ocorrência de tal ajuste
pode ser conseqüência da glotalização presente nos
sons correspondentes ao fonema /r/ na posição de
coda da sílaba, em que ocorre a neutralização
(arquifonema /R/). Tal aspecto de posteriorização de
articulação favoreceria a mobilização do dorso de lín-
gua em direção posterior. Esta hipótese acentua a
importância da abordagem integrada entre os planos
segmental e supra-segmental no estudo do sotaque
e dos efeitos de coarticulação, inclusive na qualidade
vocal.

Em contrapartida, também foram encontrados
ajuste de corpo de língua abaixado em cinco falantes
do gênero feminino (S11, S14, S16, S18 e S20) e em

três falantes do gênero masculino (S3, S5 e S9).
O ajuste de constrição faríngea promove o fecha-

mento da parte média a orofaringe por contração das
paredes de faringe e/ou retração do dorso de língua,
proporcionando aumento de F1 e rebaixamento de
F2 

26
. Tal ajuste foi identificado no grupo do gênero

feminino (S13, S15 e S18) e pode ser confundido
com nasalidade 

30
.

A voz crepitante (combinação dos ajustes vocal
fry e modal) apresenta pulsos irregulares e baixos
valores de f0. Na designação original, seria a referida
como creaky voice. No ajuste de vocal fry
(crepitância), as pregas vocais encontram-se
aduzidas (volumosas e comprimidas), com tensão
adutora alta e longitudinal baixa. O resultado auditivo
é de um trem de pulsos e os valores de f0 são bai-
xos. Na literatura fonética é também referido como
laringealização 

18
. Este tipo de voz foi encontrado no

grupo dos falantes do gênero masculino (S1, S5 e
S6) e do gênero feminino (S13, S16, S17 e S19).

O ajuste de voz soprosa (combinação do compo-
nente soprosidade e do ajuste modal) associado à
hipofunção corresponde à redução da tensão da
musculatura do sistema muscular fonatório, levando
ao escape de ar maior do que no ajuste de voz soprosa
com hiperfunção, porém com menos fricção. O com-
ponente de soprosidade promove variação do ajuste
modal, resultando em modo de vibração insuficiente
e acompanhado por leve e discreta fricção audível. A
compressão medial é mínima e o esforço muscular é
pequeno. Por esta razão, vai combinar com o ajuste
modal e tem pouco efeito auditivo 

26,18
. Tal qualidade

vocal foi encontrada apenas no gênero feminino (S12,
S13, S14 e S16), e isso pode ser em razão da pre-
sença de fenda triangular posterior comum em mu-
lheres adultas 

31
.

Os valores aumentados na maior parte das emis-
sões para as freqüências de F1, F2 e F3 em falantes
do gênero feminino sugerem a influência de ajustes
como laringe alta, e, especialmente, corpo de língua
abaixado, ponta de língua avançada e constrição
faríngea (Tabela 2).

Os dados da análise de componentes principais
e composição de clusters novamente apontam ajus-
tes importantes na delimitação de grupos. Nos gru-
pos 2 e 3 observou-se concentração de falantes do
gênero feminino, sendo que o grupo 2 apresentou
predomínio de ajustes de constrição faríngea e au-
sência de ajustes laríngeos, contrapondo-se ao gru-
po 3, no qual houve presença de ajustes laríngeos,
juntamente com ajustes supralaríngeos de língua.

Os achados apresentados revelam particularida-
des de qualidade vocal, com correspondências entre
os planos de percepção auditiva e da acústica em
falantes nascidos e criados na cidade de João Pes-
soa, inclusive com diferenciação entre gêneros, as-
sim como, estudos anteriores expuseram particula-
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ridades de outras comunidades lingüísticas no portu-
guês brasileiro 4,5. Tais achados reforçam a necessi-
dade de maior conhecimento dos perfis de produção
de fala de diferentes comunidades lingüísticas, como
forma de aprofundar a incursão do fonoaudiólogo na
situação de reabilitação e de assessoria.

Os achados indicam um vasto trabalho a ser rea-
lizado para que se tenha uma clara visão da realidade
lingüística brasileira, e de como atuar com tal varie-
dade de sotaques. A presente pesquisa avança ao
valorizar a incorporação do VPAS com a finalidade de
descrever as características mais marcantes na qua-
lidade vocal de falantes adultos nascidos e criados
na cidade de João Pessoa, capital da Paraíba e
correlacioná-las aos parâmetros de configuração das
cavidades supraglóticas, por meio de medidas acús-
ticas de freqüência de formantes.

■   CONCLUSÃO

Foram encontradas particularidades na quali-
dade vocal dos falantes de João Pessoa do ponto
de vista perceptivo-auditivo (ajustes laríngeos e
supralaríngeos) e acústico (formantes –F1, F2 e
F3- da vogal [a]).

No plano dos ajustes de qualidade vocal predomi-
naram laringe baixa, corpo de língua retraído e voz
crepitante para falantes do gênero masculino; e man-
díbula aberta, corpo de língua retraído, corpo de lín-
gua abaixado e voz soprosa para falantes do gênero
feminino. As medidas de F1, F2, F3 revelaram dife-
renças significantes em relação às referências, com
tendência à diminuição no gênero masculino e ao
aumento no gênero feminino.

ABSTRACT

Purpose: to analyze, from the auditory perception point of view, the voice quality of a group of adult
speakers from the city of João Pessoa and correlate it to the acoustic measures of the formant
frequencies (F1, F2 and F3). Methods: the studied group was comprised by 20 speakers, 10 men and
10 women, in the age group  between 21 and 27 years, all born and raised in the city of João Pessoa.
Speech samples were collected (three repetitions of a sentence-vehicle, two texts and passages of
spontaneous speech), in the sampling frequency: 11025 Hz. The recordings were analyzed from the
auditory perception (voice quality settings) with the use of the VPAS (Voice Profile Analysis Scheme)
and acoustic point of view (measures of F1, F2 and F3 frequencies of the vowel [a] inserted in the
samples). Data were submitted to statistical analysis (analysis of main components and composition
of clusters for VPAS and T test of Student for measures of F1, F2 and F3 frequencies). Results: the
predominant voice quality settings in the male speakers were low larynx, retracted tongue body and
creaky voice. In the female speakers, the settings of open jaw prevailed, retracted tongue body, lowered
tongue body and whispery voice. F1, F2 and F3 frequencies measures showed statistically significant
differences in both genders in relation to speakers of other areas of the country, with respective values
for the masculine speakers in p = 0.001; p = 0; p = 0.003 and for the female speakers in p = 0.002; p
= 0.001; p = 0. Conclusion: particularities were found in the voice quality and in the formant structure
of the speakers’ vowels from João Pessoa and correlations identified among settings of the voice
quality in the auditory perception plan and short-term aspects in the acoustic plan.

KEYWORDS: Voice; Evaluation; Speech Perception; Speech Acoustics; Auditory Perception
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